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EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E PROTAGONISMO JUVENIL: UM ESTUDO A 
PARTIR DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA EM UMA ESCOLA PÚBLICA NO INTERIOR DO 

CEARÁ 
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RESUMO No Brasil, a iniciação científica integra o planejamento pedagógico de 
escolas públicas e privadas. Tais propostas envolvem diferentes áreas do 
conhecimento, incluindo a dinâmica de ações interdisciplinares. Nessa perspectiva, 
o estudo objetivou verificar o protagonismo juvenil a partir dos processos de iniciação 
científica em uma escola pública no interior do Ceará. As análises fundamentaram-
se em pesquisa participante e verificação de documentos, referentes aos registros 
catalogados, que contemplam ações de iniciação científica, desenvolvidas entre os 
anos de 2008 e 2017, na instituição pesquisada. Os documentos foram analisados 
entre os meses de fevereiro e julho de 2017, período referente ao desenvolvimento 
desta pesquisa. Os resultados obtidos apontam que, o fomento à iniciação científica 
na instituição, integra as metodologias de complementação de conteúdos 
curriculares. Nesse contexto, a escola utiliza-se de recursos de formação pedagógica 
por meio de encontros coletivos com os jovens interessados no desenvolvimento de 
projetos científicos. As análises indicam que, os envolvidos nas atividades de 
pesquisas, manifestam interesse voluntário em participar das ações. A ideia do 
protagonismo juvenil foi percebida a partir da atuação dos estudantes no 
desenvolvimento das pesquisas, os quais propõem temas a serem investigados e se 
dispõem a participar de atividades formativas extraclasses. Por fim, destacam-se as 
práticas de iniciação científica na escola, como instrumentos de formação cidadã e 
de desenvolvimento de habilidades juvenis. Os dados analisados apontaram ainda 
que, as ações de fomento à pesquisa são reflexos de processos de comunicação 
científica, que atrelado ao ambiente escolar, tornam-se ferramentas de incentivo ao 
protagonismo juvenil.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Comunicação Científica, Protagonismo Juvenil.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

No contexto brasileiro, as últimas décadas marcaram significativamente o 
ensino da ciência. Essa realidade é percebida, pela introdução de novos discursos 
pertinentes a áreas, antes não contempladas, como extensões do conhecimento 
científico. Brito et al (2017) reforçam que, essa perspectiva, trata-se de uma 
evolução para educação brasileira. Segundo os autores, as propostas de 
desenvolvimento científico, abriram espaços para múltiplos temas, como, por 
exemplo: ciências sociais, comunicação, economia, etc.  

Nesse sentido, destaca-se uma atual discussão teórica, que relaciona a 
ciência à interdisciplinaridade e aponta direcionamentos para a formulação de novos 
conhecimentos. Essa realidade demanda de professores e estudantes a busca por 
pesquisas inovadoras, que contemplem as atuais demandas do pensamento 
científico. 
 

La interdisciplinariedad implica voluntad y compromiso de elaborar un 
marco más general, en el que cada una de las disciplinas en contacto se 
modifican y dependen unas de otras; conduce a transformación en 
metodologías de investigación, a modificación de conceptos y terminología 
fundamental; requiere la presencia de especialistas en las disciplinas 
comprometidas, para poder jerarquizar lo imprescindible y definir los 
términos y alcances de la integración (CAICEDO C, 2001, p. 70). 

 
Ao refletir sobre a disciplina de ciências, Santos (2011) reforça que se trata 

de uma significativa ferramenta para a articulação de pesquisas efetivadas por meio 
de recursos científicos e tecnológicos. O autor indica que, a ciência é um amplo 
campo do conhecimento e mantêm relações diretas com o processo de 
desenvolvimento de um país. No contexto das instituições de ensino, o estudo de 
ciências e práticas de iniciação científicas, exercem influências diretas no momento 
da escolha profissional de significativo número de estudantes.  

Para Brito et al (2017) esse entendimento, aponta a percepção dos 
estudantes sobre as potencialidades que a ciência pode fomentar, principalmente 
em relação às competências intelectuais e habilidades profissionais. Os autores 
reforçam que, “assim, estarão aptos a ocuparem as lacunas existentes em gestão, 
sistematização, processamento, desenvolvimento, e diversas funções que ainda 
carecem de profissionais especializados” idem (2017, p. 2).   

Embora diversos estudos apontem a importância da ciência para melhorias 
significativas de um país, no Brasil, o processo de desenvolvimento da ciência e 
tecnologia é dispendioso, além do agravante da falta de apoio financeiro e 
reconhecimento social, dificultando o processo de comunicação científica.  
 

Os incentivos ao desenvolvimento de pesquisas permitem que os alunos 
potencializem seus hábitos de estudos, e que os professores aperfeiçoem 
conhecimentos acerca da gestão organizacional da pesquisa e do uso de 
metodologias, agindo assim, como um referencial para o estudante. 
(BRITO et al 2017, p. 2). 
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Essa perspectiva reforça que, trabalhos de iniciação científica podem 

fomentar o protagonismo juvenil, devido, principalmente, ao necessário 
envolvimento de um pesquisador com o objeto investigado, o que demanda maior 
dedicação aos estudos e compartilhamento de experiências. Ao refletir sobre 
protagonismo juvenil Silva (2009) aponta que, acontece por meio do 
desenvolvimento de habilidades associados a dois aspectos primordiais: a cidadania 
e a educação.  

Nesse contexto, a pesquisa objetivou verificar o protagonismo juvenil a partir 
dos processos de iniciação científica em uma escola pública no interior do Ceará. As 
análises fundamentaram-se em pesquisa participante e verificação de documentos, 
referentes aos registros catalogados, que contemplam ações de iniciação científica, 
desenvolvidas entre os anos de 2008 e 2017, na instituição pesquisada. Os 
documentos foram analisados entre os meses de fevereiro e julho de 2017. 
 
 
2. PERCURSOS TEÓRICOS  
 

Estudos sobre a iniciação científica no contexto do protagonismo juvenil são 
fundamentais para o incentivo ao frequente desenvolvimento de atividades 
científicas nas escolas brasileiras, sejam públicas ou privadas. Visto os resultados 
obtidos pela participação ativa de jovens nos processos que envolvem a pesquisa 
científica, entende-se a pertinência do tema, como princípio de desempenho e 
valorização da educação e da comunicação científica.  
 
 
2.1 JUVENTUDE, CIÊNCIA E PROTAGONISMO 
 

A relação entre ciência e protagonismo juvenil, aponta características 
importantes para a maturidade intelectual dos jovens. Embora, no contexto 
brasileiro, sejam perceptíveis as dificuldades ocasionadas pela carência de suporte 
financeiro para o desempenho de atividades de fomento às habilidades juvenis, 
identificam-se essa fase do ciclo de vida, como potencial para o desempenho de 
ações de melhorias sociais.  

Nesse contexto, torna-se fundamental o apoio de professores e gestores, 
além de políticas públicas, voltadas para o incentivo a iniciativas que assegurem o 
engajamento dos jovens nas diversas instâncias políticas e sociais.  Na atualidade, 
são observadas discussões pertinentes a essa realidade, principalmente em âmbito 
dos movimentos sociais, que atuam em benefício da juventude.  

 
No Brasil, o Protagonismo enquanto proposta educacional configurou-se a 
partir da sistematização e construção teórica de movimentos ligados as 
políticas para a juventude. Estas políticas foram implantadas com o intuito 
de dar suporte a estudantes, principalmente àqueles em situação de 
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vulnerabilidade social, direcionando-os para ações de inclusão, sendo 
ferramenta de transformação de realidades. (BRITO et al 2017, p.3).  

 
O protagonismo juvenil está fortemente ancorado no desejo de mudança 

social, sendo o voluntariado, um dos caminhos percorridos por jovens, para o 
ingresso nos diversos movimentos de natureza: política, social e trabalhista. 
Segundo a Organização das Nações Unidas no Brasil- ONUBR (2018) o trabalho 
voluntário beneficia diretamente a sociedade e o ator social que se dispõe ao 
desenvolvimento desse tipo de atividade, sendo um exercício de coletividade.  
 

Ele produz importantes contribuições tanto na esfera econômica como na 
social e contribui para uma sociedade mais coesa, através da construção 
da confiança e da reciprocidade entre as pessoas. Ele serve à causa da 
paz, pois abre oportunidades para a participação de todos. (ONUBR, 
online, 2018). 

 
Ao apontar aspectos referentes à juventude no Brasil, a Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil- CNBB (2012) aponta o protagonismo como, aspecto integrante 
do perfil dos jovens brasileiros, sendo que, no contexto do país, existe uma 
diversidade de oportunidades de engajamento social para os jovens. “A juventude é 
a fase do ciclo de vida em que se concentram os maiores problemas e desafios, mas, 
é, também, a fase de maior energia, criatividade, generosidade e potencial para o 
engajamento” idem (2012, p. 23). 
 
 
2.2 EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E INTERDISCIPLINARIDADE 
 

A interdisciplinaridade e o protagonismo são pertinentes às diversas 
dimensões que envolvem a educação, desde a perspectiva do ensino primário. No 
contexto brasileiro, as discussões sobre interdisciplinaridade têm progredido, esse 
fator, tornou-se perceptível nos programas de pós-graduação que contemplam essa 
área, formando profissionais com características interdisciplinares (MACÊDO et al 
2017). 

No entanto, para que a interdisciplinaridade seja fortalecida, nos diferentes 
níveis de educação, tornam-se necessárias, estratégias organizacionais articuladas 
em âmbito das instituições de ensino. Essa dimensão interfere diretamente nas 
práticas metodológicas que favorecem o diálogo entre os diferentes conhecimentos, 
o que aponta estratégias de transformações na realidade educativa (MACÊDO et al 
2017).   
 

Entre as discussões históricas e atuais, a educação, o conhecimento 
científico e a interdisciplinaridade, apresentam-se como temas pertinentes 
no que tange ao processo de busca e compreensão de diferentes fatores 
que envolvem a sociedade, ao passo que são temas com ampla 
divulgação, esses fundamentos envolvem para além de abordagens 
conceituais, a verificação de aspectos complexos, históricos e 
contemporâneos (SILVA, FERREIRA, QUEIROZ, p. 4).  
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Para Silva, Ferreira e Queiroz (2017) as metodologias de educação brasileiras 

são temas em constantes análises, sendo que, o processo de promoção e divulgação 
da ciência e tecnologia, está entre as ideias de ressignificação dos modelos atuais 
de educação no Brasil. Para os autores, a comunicação científica, trata-se de um 
tema abrangente e não se limita a fatores técnicos da comunicação.  
 
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Para o desenvolvimento desse estudo, utilizou-se como principal metodologia 
a pesquisa participante, com o intuito de ampliar a verificação de dados pela 
proximidade com o ambiente da pesquisa. Sobre essa metodologia Silveira e 
Córdova (2009, p. 40) apontam que “este tipo de pesquisa caracteriza-se pelo 
envolvimento e identificação do pesquisador com as pessoas investigadas”.  

As informações analisadas nesse estudo correspondem à busca por entender 
as inter-relações existentes entre os processos de iniciação científica e o 
protagonismo juvenil em uma escola pública, na cidade de Juazeiro do Norte, interior 
do estado do Ceará. A instituição pesquisada trata-se da Escola de Ensino Médio 
Governador Adauto Bezerra- EEMGAB.  
 

 
Figura 1 Escola de Ensino Médio Governador Adauto Bezerra em Juazeiro do Norte-CE. Foto: 

Francisco Mário, 2017. 

 
Ao refletir sobre a perspectiva da educação no contexto do desenvolvimento 

regional Silva et al (2017) avaliam que a Escola de Ensino Médio Governador Adauto 
Bezerra é uma Instituição educativa que exerce significativa contribuição para o 
desenvolvimento regional do Cariri Cearense. Para os autores, essa perspectiva pode 
ser identificada durante as quatro décadas de atuação da Escola na Região.  
 

Atualmente, a EEMGAB é considerada uma escola pública de grande 
representatividade na Região Metropolitana do Cariri, em número de 
estudantes, atuação social e fomento a atividades científicas 
fundamentadas em questões regionais. (SILVA et al 2017, p. 8-9).  
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Como procedimentos metodológicos complementares, esta pesquisa fez uso 
de estudos bibliográficos e análises de documentos. Os documentos verificados 
fazem parte dos registros de atividades relacionadas à iniciação científica, os quais 
estão disponíveis nos arquivos da Escola. A pesquisa foi integralizada entre os meses 
de fevereiro e julho de 2017 e considerou às atividades de iniciação científica entre 
os anos de 2008 e 2017. 
 
 
3.1 LOCALIZAÇÃO TERRITORIAL DA PESQUISA  
 

A Escola de Ensino Médio Governador Adauto Bezerra, está localizada em 
Juazeiro do Norte, interior do estado do Ceará, que integra a Região Metropolitana 
do Cariri cearense. Segundo Silva et al (2017) a Região Metropolitana do Cariri é um 
território de significativa relevância no estado do Ceará, devido, entre outros fatores, 
a recursos de ordem social, cultural e econômica. Para os autores, esse território é 
dinâmico e dotado de diferentes características pertinentes a análises.  
 

A Região Metropolitana do Cariri- RMC foi criada em 2009 pelo Governo do 
Estado do Ceará como alternativa de minimização das desigualdades 
socioeconômicas existentes entre a Região Metropolitana de Fortaleza e o 
interior do Estado. O foco do desenvolvimento regional é contemplado por 
meio da possibilidade de ofertar aos municípios integrantes um novo salto 
de crescimento e desenvolvimento. (NASCIMENTO, 2015, p. 1119).  

 
Ao refletir sobre a perspectiva do desenvolvimento econômico nesse território 

Nascimento (2015) aponta o potencial da Região Metropolitana do Cariri, 
principalmente nas cidades de: Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha. Para o autor, 
essas cidades se diferenciam das demais que integram a Região, sobretudo, por 
fatores de ordem socioeconômicas e populacionais.  

 

 
Figura 2 No lado esquerdo, imagens das cidades de Barbalha, Crato e Juazeiro do Norte-CE. No lado 

direito, pontos turísticos das três cidades, respectivamente. Fotos: Francisco Mário. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A partir dos objetivos da pesquisa e dos instrumentos metodológicos 
utilizados, foi evidenciado que os processos de iniciação científica na Escola de 
Ensino Médio Governador Adauto Bezerra integram o planejamento de atividades de 
complementação didática. Visto a diversidade dos temas investigados, utiliza-se 
como princípio fundamental, à interdisciplinaridade.  
 

Interdisciplinary subjects are pivotal for this interdisciplinary education, 
teaching how to understand, negative and employ multiple and often 
contrary ways of knowing. In these subjects students development a meta- 
knowledge about different disciplines, methods and epistemologies, and 
learn how to purposefully and reflectively integrate and synthesise different 
perspectives in order to advance understanding and solve problems. 
(GOLDING, 2009, p. 2).   

 
Constatou-se que o fomento às atividades de desenvolvimento científico e 

tecnológico na Instituição, tem início nos primeiros meses de ingresso dos 
estudantes, com destaque durante a disciplina de Biologia. Nessa perspectiva, entre 
as práticas de fomento a iniciação científica, destaca-se o compartilhamento de 
experiências exitosas, desenvolvidas por estudantes da Escola.  

Foi evidenciado que entre os anos de 2008 e 2017, as pesquisas realizadas 
por estudantes da EEMGAB contemplaram as áreas de: ciências ambientais, ciências 
biológicas, ciências da saúde, ciências sociais e propostas interdisciplinares. “Sendo 
que a partir do ano 2009, as iniciativas começaram a ser reconhecidas formalmente 
por meio de participação em eventos científicos e premiações” (BRITO et al 2017, p.  
6).  
 

 
Figura 3 Prêmios obtidos em 2010 por uma pesquisa na área de ciências da saúde. Foto: Francisco 

Mário. 

 
Constatou-se que, os projetos desenvolvidos por estudantes da Instituição, 

receberam premiações diversas, entre elas, credenciais para participação em 
eventos científicos nacionais e estrangeiros. Evidenciou-se ainda que, pela 
continuidade de uma pesquisa científica que teve início na Escola, um egresso foi 
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premiado durante um evento nacional em 2013, na categoria “Universitários 
Agentes de Mudanças”. 

Para o desenvolvimento das atividades relacionadas à ciência e tecnologia a 
escola utiliza-se de recursos de formação pedagógica por meio de encontros 
coletivos com os jovens interessados no desenvolvimento de projetos científicos.  As 
análises indicam que, os envolvidos nas atividades de pesquisas, manifestam 
interesse voluntário em participar das ações. A ideia do protagonismo juvenil foi 
percebida a partir da atuação dos estudantes no desenvolvimento das pesquisas, os 
quais propõem temas a serem investigados e se dispõem a participar de atividades 
formativas extraclasses. 

Constatou-se que os projetos desenvolvidos por estudantes da EEMGAB 
participaram de eventos nacionais nas regiões Norte, Nordeste, Sul e Sudeste. Em 
eventos internacionais, houve apresentações de projetos na Colômbia, Estados 
Unidos e México. Foi evidenciado ainda que, um egresso participou de um 
intercâmbio social na cidade de Mendoza Argentina entre os anos de 2013 e 2014 
por meio de uma premiação vinculada a uma pesquisa que teve início na Instituição. 

Foi evidenciado que a Escola possui um comitê científico, mas o 
desenvolvimento dos projetos é protagonizado pelos estudantes. Mais de 90% dos 
estudantes envolvidos com as iniciativas de pesquisas na Instituição ingressaram e 
ou já concluíram cursos de graduação.  
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Por fim, destacam-se as práticas de iniciação científica na escola, como 
instrumentos de formação cidadã e de desenvolvimento de habilidades juvenis. Os 
dados analisados apontaram que, as ações de fomento à pesquisa são reflexos de 
processos de comunicação científica, que atrelados ao ambiente escolar, tornam-se 
ferramentas de incentivo ao protagonismo juvenil.  

A educação científica no contexto da escola analisada apresentou-se como 
instrumento de motivação da juventude para o desenvolvimento pessoal e 
estudantil, além de incentivo a interdisciplinaridade. Nesse contexto, ressalta-se que, 
a inclusão de iniciativas científicas nas diversas instituições educativas indica 
benefícios para o desenvolvimento estudantil e social.  
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ABSTRACT  In Brazil, the scientific initiation integrates the pedagogical planning of 
public and private schools. These proposals involve different areas of knowledge, 
including the dynamics of interdisciplinary actions. From this perspective, the study 
aimed to verify the youth protagonism from the processes of scientific initiation in a 
public school in the interior of Ceará. The analyzes were based on participatory 
research and document verification, referring to the cataloged records, which 
contemplate scientific initiation actions, developed between the years 2008 and 
2017, in the research institution. The documents were analyzed between February 
and July 2017, period related to the development of this research. The results 
obtained indicate that the promotion of scientific initiation in the institution, 
integrates the methodologies of complementation of curricular contents. In this 
context, the school uses pedagogical training resources through collective meetings 
with young people interested in the development of scientific projects. The analysis 
indicates that, those involved in research activities, show a voluntary interest in 
participating in the actions. The idea of the youth protagonism was perceived from 
the students' performance in the research development, which propose subjects to 
be investigated and are willing to participate in extraclasses formative activities. 
Finally, we highlight the practices of scientific initiation in the school, as instruments 
of citizen training and development of youth skills. The results analyzed also pointed 
out that, the actions of fostering research are reflections of scientific communication 
processes, which linked to the school environment, become tools to encourage youth 
protagonism. 
KEYWORDS: Education, Scientific Communication, Youth Protagonism.  
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